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Preaados Senb.oresy

corn grata satisfação recebemos sua correspon­

dência cg ]?de í-!arço ültirao, comunicando a liberação dos recursos solici 

tados por esse Regional do Ciai à sua organização»

Solicitados que c envio da primeira parcela , 

de US$ 6*000 (seis mil dólares) seja através de cheque nominal para 

WILMAS DA ROCHA D*AKG3LIS, coordenador do Regional Sul do Cimi..

Aproveitarmos a ocasiao para enviar-lhes- a con­

firmação de nossa VI Assembléia Regional;, bera corno os cextos que estamos 

encaminhando aos missionários, como preparaçao àquela Assembléia,,

Também estamos Ihgs enviando, fotos de un grupo 

Xiripá-Suarani que enfrentam no momento uns grave problema. Sua terra, 

seu c.:ao cultural* será inundada pelas águas do Rio Paraná em decoârên- 

cia do alagamento provocado pela barragem da Usina de Itailpu. A localf. 

zaçãs dasse grupo 6 o lugar chamado Porto Irene, abaixo fia foz do Rio 0 

co.lj no município de Foz do Iguaçu. Estamos mantendo contatos, procuran- 

.do garantir os direitos desse grupo indígena e achamos interessante co­

municar-lhes , talvez para divulgação na Europa.

Por fim, em nome dos missionários ds nossa re­

gião Ç;gr-.u?ec0::t03 imensamente sua bonemírita organização, pedindo que 

Deus olho por ela o seus benfeitores.

Km Cristo,

V/i luar da Rocha J j ' í \ h r f e lis 

Coordenador do Cimi Sul
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.. Vimos confirmar~lhe a realização de nossa V I . Assenblôia Re 

gional, em Curitiba, do dia j>0 de Abril a 0^ de Maio próximo*

TEXTOS E ESTUDO

Conforme anunciamos no convite já enviado, estamos encami« 

nhando agora dois textos para leitura antes da AssemblSia, preparando o Es« 

tudo previsto para a aesaa. Os textos sao:

n Subsídios para o Estudo da Auto- determinação aos P o v o d  

Indígenas": uma coletânea de extratos de diferentes àocuine:n 

toe que enfocam aspectos da quastão da Autodeterminação»

« "Prólogo" do livro " Por la Liberación dei Indígena"* de 

autoria de Adolfo Colombres, que tambón ajudará a reflexão 

sobre diversos aspectos do assunto.

Pediríamos que, â luz desses textos, de seus conhecimentos 

e de outras fontes de consulta* procurasse já realizar cos sua equipe local 

uma aníilise do seu trabalho junto aos indígenas,procurando responder ás ques, 

toes principais: * .

~ Nossa ação contribui para que os- Povos Indígenas sejam re_ 

almento sujeitos, autores e destinatários de sou crescimen­

to *?

Quais são os fatoi'es que fortalecem a  dominação e impedem 

a auto- determinação do grupo indígena que a c o m p a n h a m o s  í 

( cada um estudar na sua realidade local).

PARTICIPAÇÃO DOS ÍNDIOS

Ainda com respeito 3 AUTO»DETERMINAÇilO dos Povoe Indígenas 

o atendendo ;'ls conclusões da nossa última Asscmblôla Rcgipnal (Vor no texto 

"Subsídios para o estudo...", A pg 7, embaixo), reforçamos o pedido de que 

cada padru, religioso(a) o agente do pastoral convidado, se faça acompanhar 

de u m  ou dois indígenas da arca em que atua, para quo auxiliem nossos trab-n



lhos o, t';r.h-ur,i naiu oporhunidado do oncontro oni.ra o. 1cs . . . . . .

LOCAL E ACESSO ‘

0 local do nosso encontro será o Sominário dos Sagrados Co_ 

raooon, r.o nuniclpio dciSao Jos6 doc Pinhais (vizinho do Curitiba), no Km IV 

da 73R-376 (Estrada para Joinville), no lado. esquerdo da rodo via ?dbpois da A — 

gonc.ia BPADESCO (para quota vai do Curitiba)«
✓

O acesso do Qnibus ■ so faz. tomando a linha Sao Jos5 dos Pi­

nhais ,via Boqueirão, ou via Uberaba,ou ainda via Avenida das Torres (Não to 

mar para Aeroporto). Tonar esse ônibus na Rodov.ia5.ria Velha ( Fronto à I— 

greja Guadalupe) o descer no ponto final, que. fica. a 2 Km do local do encon 

tro, podando-se tonar tâ:ci onde so desce’ do ônibus o

0 telefone do Seminário Sagrados. Corações Ô 2820995> poden 

do chana-lo para o cado de d&vida ou alguma dificuldade (OBS: na> dia 15 ben. 

cedo haverá, una Konbi para buscar na Rodoviária ‘de Curitiba os que se obri­

gara a chegar nesse dia). Quem estivar nossa situação para a casa . do' Encon 

tro no dia anterior, comunicando o horário da Chegada e a empresa)-

CUSTOS DA ASSEMBLEIA .

0 local que conseguimos custará £$ 50,00 a diária, sem a ali 

mentaçao, que nós providenciaremos 0 Assim para cada. participante a estadia 

custará Pj 200, CO (Zj. dias), mais a parte que lho tocar pelos gastos de alimen 

tação. Nossa provisão 6  que totalizará tudo em torno de 650, 00_por pessoa 

. . .  0 Regional Sul do Cini so dispõe., a custear os gastos do

pássagen e estadia dos indios para as paróquias, que-: nao tenham condições do 

fazC-lo. •

Lembramos novamente quo a Assomblóia iniciará ás 19 horas ' 

do dia s>0 do Abril o seu tôrmino está previsto para às 17 horas do dia Jj-.dè 

Maio (dcràngo)* Para não prejudicar a Assemblôia, solicitamos quo ao provi 

donciar as.passagens para a volta, compro para horários apôs .as 19:30 horas 

do domingo» Haverá condução para transportar os participantes atS a Rodo­

viária, ao final do encontro» ' . '

Som mais nos despedimos contando com nosso encontro no fi

nal deste nôs.

Fraternalmente,

(a!| U  ^  -S-
Wilmar da Rocha Í)'Iftugolis

p/ RP.GIOIi At. SUL DO CIMI
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CURITXPV, OS do Abril do IQCO .
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ACCION CUÀRSSTAL SUIZA 
Cactor Dosarrollo 
Y rl-njiorjorfltrtt r.no, A/f 
Jíiríiorn - SUIZA

ÍTCF.: E 80/212 - 53.1

Proyecto* " BOYAS PRIAS »

Prezado Senhor
\  .

+ ‘ ■

Lamentando o atraco da resposta, faoa per- 

rr.nor.r.ia fora do Brasil no mec de março, venho p rase ire samente • 

commiicar a V .S «, o recebimento do correspondência. dessa ma^nani- 

:..a Organização, datada de .?9/0J?/80, infon-ando-noc quo c. "Comi - 

pion do Erpc-rtos" decidiu propor ao "Concejb de Fundacion" a con 

cossao de i:n uuxílio no valor de Frc. 90 .000 , para o ?rc j e ï o su­

pra mencionado, m i  praso de dois ( 2 ) anos c

Embora o caráter nao oficial daquela comu­

nicação, muito alenramo-nos com a notícia, pois significou, por 

ci p ó , o r o co nh d c i ment o  próvio à serio da de e importância do tra­

balho cora " Boyas Prias " ,  ao mesmo. tempo 'que nos alentou quanto 

a possibilidade de desenvolver integralmente as atividades pro - 

postas no Projeto .

. Enquanto aguardamos a definição do ".Ccnse- 

jo ile Purdoción", provista para junho, esclarecemos que continua 

m onossas a;ões onporimcntáis, inclusivo ampliando contatos e 

já promovendo mo); il ili:-:a-;ao cie PÓ IAS FPXAS cm alguns municípios. 

Al(5m do A^ucarana e '.'arin^á, já se rcalif-.an reuniões com Eoias 1 
Prias em Cianortc o V »'arci-ift. Para nelhor oor.dusir tais ti vi da­

do o, cstomo;: conta.; do com a colaborarão de u..i casal de leijo~ * 

quo, desde o .início doctc ano, dedicam-se eventualmente a tais * 

tarefas, Se deferido o Projeto, imediatamente serão lib-:-rodos ex 

clur.ivai::ci:tc para coso traira} ho de basa. Além de levantamentos * 

do dador; sobre a po/wluç-o beneficiária, jrr.dativaments procura- 

to despertar a popula;~o p.vr-uwercn p->ra ocra realidade crucial.

Vvv..\ Jaliiw ! Oü O  . (JO.OOO Cu.ltlUi - Cal;-:a i\v..t:\l: l:»/l • K o n o : (0-»ir*) *.M-7012



COMISSÃO PO I IT IF (CI A JUSTIÇA E PAZ
K'l-GiONAf, r.UL 2 -PARANA____________________________

2

H o -iVif: riKOMOc, por e.-'C.-.’.plo, no I-’onun dr- 

'teu'-.iea « A LUPA PET,A OT.l.'tA " ,  ronllrirtda na la . quir.nena do :r.ar 

QO p .ï'. ,  c »ove, oo:;’.o il.: do a tonar. do dJ.covcnao e r~-Clc::5o, 

a quoatõo dor, T’CÎIAG IMITAS ( " O Traualhu Volants r.a Ajvicuicu - 

ïw " ). AiiG.xai;.pa docuc.er.to compro’ja iorio a rcspeico «.

Enfin, or cia V .S .  nue a A CCI O'! CUA?JES:i\L’

■ • SUIZA e atari, se deferido o Projeto, proporcionando efetivaa e

concretas condijõerj àe provocar:;.os necessárias mudanças locai3 
e favorecendo a ti vicodec reconhecidamente importantes e urgente 

de erceeuçao «. ’ •

‘ ‘ JTo ajuardo de qualquer comunicação de V«S

quanto a decisâo final do "Censeje de Pur.dacion", colocano-nos* 

ro inteiro dispor deara Or^anisaçSo .

At ene i osament e

l'xJd g H vt l^ o c h j /e£) /-Itt-jclls

«x :a. m r . J> '^à t p u  co fa.
«•AßätOUNTP

H u a  Hoir.. CWD - UU.OOO Curiîil>.\ - Cuix<t l ’octal: UJ'/l - i-ono: (O-'ir-!) :M -7 î5 ir;



Março/1900

Dia 10

Dia 11-

"fc’jjranSe:O Expulso<JnTerm” - Dal.no ---- î > Dia 12 - " O  Tmbniho V.ilanl. na Agricultura: O PÓ1A
c'; Aijrcu Dallari (Prof. de Direito/USP ' FFliA" - Maria da Conceição D'In ono e Mello
c Membro da Comissão Justiça e Paz de (Socióloga,'Ui livorsidade Lstadual de SP) 
S.’.o Paulo)

Dia 13 - "A Igrejn e a QtvstAo da Terra" - Dorn Tomás
"A Pcbivjrn Urbana" - Lúcio Kowarick Dnlduino (Ui: po dfe Coi.is Velho
(Sodöloßo/USF) c  VicePíeiádente oo CIMI)

Dia 14 - "A3 Lulas Sociais no Campo" - José de Souza 
Martins (Sociólogo/USI* o A.s^usor 
da Cornissáo Pastoral da Terra)

Lcc.il - Salão Nobre do Colégio lístatual tio Paraná (Av. João Cwálbei *o, 250 - 2? Andar) - As PO.OO horas 

COORDENAÇÃO - COM ILÃO PONTIf ÍCIA JUSTIÇA I-. PAZ DO PAÍIANÂ

Comissão Pontilicia Justiça o Paz do Paraná-CNÍ)fJ/fler|ionnl Sul II -Comissão Pastoral da Torra





ACCI0I1 CUAUKStlAL SUIZA 
Sector Der.arrollo

Habrjburçtcrstrnsr.c <14

CH-G002 I. U Z E R N
ESQUEMA PARA LA 

PRESENTACION DE PROYECTOS

(Favor anotar las rcspucstas dircctanonte sobre esta hojn y 
enviarnos la misrna con su solicitud)

1. Título del proyecto:

»' PR0J2T0 SOBRE 33IAS FRIAS' IIP PARíUTk “

2. Entidad solicitante v dirccción:

COí.:iSSAO POrlTIFÍCIA JUSTIÇA E PAZ DO' PARAILÍ ‘

Presidente ( dirección ) : WAC-ríER ROCHA D’ANGELIS

3 . llombre y dirección de qoien asune toda la responsabjlidad 
jurídica y financiera dei proyecto:

COMISSÃO P01TTIFÍCIA JUSTIÇA E PAZ DO PARAKáC

Presidente ( direccion ) : V/AG1TER ROCHA D'AUGEiilS

4 . Npmbrc y dirccción de quien realiza el proyecto:

COIíISSÃO POIíTIFxCIA JUSTIÇA E PAZ DO PARAM 

Presidente ( dirección ) : V/AGíIER ROCHA D’AliGELIS

5. Lugar dei proyecto

Pais: BRASIL Provincia/Denartar.ento/Estado/Canton: PARA

Diócesis: Curitiba Municipio: Curitiba Ciudad: Curitiba 

( Obs. Con aplicación en 13 municípios dei Paraná )

6 . Costo total dei proyecto, on noneda dei pais:

Cs$ 2 .820 .000 ,00  ( Dos millones, oclio cientos y veinte n il  cru-
ceros )

7. Suma soliciti'da a Acción Cuaresnal, en inoneda dei pais:

C<$ 1 .800 .000 ,00  ( Un ISillón y ocho cientos mil cruceros )

8 . Tratándose de una Congrcqación, eventual dirección de la 
Casa Provincial o Principal en cl exterior:

C d p J r t b , f ,

T . n r t n r  \r 1/12/1979 Firma:



Curitiba, 24 <le Dezembro de 1979 •

A

ACCIOIÍ CUARESr.îAL SUIZA * '

Sector Desarrollo ' !

Aos c /  Dra. Rita Peterli .

Habsburgersbrasse 44 .

I/uzern - SUIZA

Ref.. : Proyeto 11 Boyas Friaa 11 .

, '. Prezada Senhora __

Escusando-me pela demora em responder à ' 

gentil correspondencia de V .S » , devido em parte a in&neras viagens 

realizadas, venho inicialmente agradecer-lhe a atenção demonstrada 

ã nossa COMISSÃO POIITIFÍCIA, bem como comunicar-lhe a satisfação 1 
de saber que estudarão a possibilidade de fazer uma excessão à re­

gra de trabalho da " Accion Cuaresmal " no Brasil »

Realmente, h primeira vista, pode parecer j 

que o Sul do Brasil, por ser uma das regiões mais desenvolvidas do j 

país, não necessite de recursos para um trabalho social „ In feliz  - ; 

mente, a realidade é outra, Embora no Sudeste e Sul do Brasil es- ■ 

tejam as principais fontes de riqueza do país, esse desenvolvimen- J 

to não beneficia a maioria da população, principalmente na zona ru j 

ral, pois a política econômica adotada so favorece banaueiros. la— i 

tif\jndlár:Lo.sr.etindustriais. Tanto isso 6 verdade, que na zona ru - ; 

ral, cada vez mais, a maior parte da terra fica nas mãos de povicos 

( SO?S das terras são latifiíncios, em sua maioria inexplorados ) , , 

enquanto cresce o desemprego, a criminalidade e as migrações « i

lio Paraná, o homem do campo está cada vez 

na.is explorado e os problemas de terra são uma constante em noesoa 

trabalhos. E, a çj&ape mais in justiçada e dcgraaÉastèa <5 a dos »Bdr 

IAS F3UAS11 «, São cerca de um (1 ) milhão de pessoas, sem emprego f i ­

xo, subnutridos c explorados, e que não contam com o apoio governa 

mental ou de sindicatos o

cont.

Kuct Julm o Kols, ÎJOO • IJO.UÚO CurUili<\ - Colxri l-Vititcil: KiVl - F o n o : (O^tîï) 2'»-701î?



Flo, ?

Adcinas,la Cor.isión dispone do una red do Abocados y técnicos rospori- 

sables ror la publicacion de textos y dccur.cntos; sc aticnr'c tambi í n. v. » 

car.cs dc- v.olcncia r.o3.icial,lotes::iiontos o3.-.\ndcstir.as o irrf(~i.larj.(’ 

y cues tí ono s^e n vi ie 1 ve n a la cia so operaria urbana.

3 .6  - KL Proyocto do los " Bóias - Frias " tendr-á ccr-.o Cordinader y 

renponsablo cl Dr. UAGN3R HOCIV. D.1 ATíGFLJ.3 ,presidente de la Fntidad so­

licitante.

3 . 7  - EL Br. Uagner Rccha D1 Angelis, es abocado,historiador y profe- 

sor do derecho Internacional Publico.Ticnc bajo sa respcnsabilidad t:>m- 

bionjUn proyccto sobre âsesoria Jurídica,y tar.bien fue uno do los clabo- 

raderes dei Prcyecto sobre " Kinorias. Indigcnas".

3 .8  -.31 Br. Via cr. cr Rocha D* Anse3.is es brasileiro, na tiira3. de la eiu- 

dad de Jaoarezinho ( estado do Paraná). Durante racho tier.;po vivic cn r.-3. 

interior dei 2stado ( region norte) y haee 12 aííos reside cn Curitiba.

3 .9  El rer.ponsable dei ^royccto es el Presidente òc 3.a rVitidad,

!(-. Pi anosmlent-o dol Proyocto

. lf.3. - KL í^ibyecto fue idealizado por el " Ccnsojo do Curadores11 de la 

Ccir.isicn Pcntifícia Justicia y Paz dei Paraná ( ccmpuento por ocho la i­

cos y un Obispo ). ..

V .2 - Además dei "Consejo de Curadores", el p3.aneair.icnto fuc rr.ontado 

con ayuda de asesores específicos:sociclccos,economistas,abocados,psi- 

colocos,profescres,médicos y representantes rurales.

>+.3 - 13. Proyocto representa un deseo dei pucblo, manifestado a trave 

de pedides por cs cri to o vertales diricidos a la Ccmisión Justicia y 

Paz,partiendo dc Obispos,sacerdotes,laicos cor,-.premetidos y autoridades 

ciunicipales.

- La cclubcración del pucblo será de la ferrra sicuierite: laicos pr 

fisionales colaboraran en la colecta do dados; sacerdotes prepare:' oriuran

o ri o n tac.L one s y facilitar contados con los bcr.cf ieiade:; j alcanço pro f 

neles y cs tudi antes sc disponen a hacer. • do"n:on.-l teres" en planos educa- 

tives, jurídico o r.cdico.I-as dióccsis ofercccran loealcs ,;ura 3.as reuni« 

nes periódicas.

. b .5  - Si.

R u n  J n li i in  M i . I t . ,  M O O  • UO.OOO Ciiflllh ..» - C u lx u  1 ' o t . U k l i  KJ71 - l : o n n :  (O-iU*) ' . - M - V O I U
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5. Justificativa. ricl Proyccto y resultados osoorados

El Estado dei Paraná ticne,su mayor base de sustento ecoríomico en la 

agricultura,pero todo el interés gubernamcntal ostá orientado para la 

produción,sin.tener en cuenta al hombre rural.Esta situación uel hcinbre 

rural paranaense es urjíreflejo de la situación nacional.El Brasil ha te- 

nido en los’ anos 7 0 ,un crecimiento económico acentuado,con riquezas pro­

venientes, sobre todo de las regiones sudoeste y sur de Brasil.Pero esc 

crecimiento no mejoró en nada la situación de la inasas rurales.

El sistema económico financiero dei pais.explota al máximo al hombre 

rural,en benefício de algunos grupos económicos que son minoria en el 

Brasil.Existe una flagrante concentración de tierras,de riquezas y de 

poder; y tp.tal„or;àS/i:ón,,,para..con r las., cias es asalariadas.

Dentro de este cuadro referencial,el "Boia -Fria",se encuadra en la 

categoria rural mas explotada y en las peores situaciones socio-econó - 

loicas.Son considerados "Boias -^rias" los trabajadores brazales que ac- 

tuan en la zona rural como asalariados de temporada,ya que son exclui- 

dos de un empleo fijo.De és te modo son utilizados como mano de obra eco 

nóraica” y descalificada en las grandes monoculturas pgrsnaenses de plan- 

taciones de efé, trigo, algodón y carL de azúear.

Los "Boias -Frias" viven explotados y sin ninguna seguridad,niuchos, 

en algunas haciendas estan sometidos a regímenes de serei-esclavitud 11c- 

vados al ápice de la miséria y degadación.

Se. les priva de los derechos de las leyes sociales de trabajo come 

Cartera de trabajo; jornada de ocho horas diárias;vacaciones remunerada 

I 39 salário;previsión social.31. sueldo es irrisório.En general,cada fa- 

Eilia  gana al máximo dólaras mensuales.

No tienen propiedad alguna ni lugar para vivir en el campo,por eso 

viven en "favelas" a las afucras de las grandes ciudades, es to les obli- 

ga a hacer grandes viages en busca de trabajo.Como lo que ganan es insu 

ficiente para vivir,tienen que trabajar en el campo la mujer y los bije 

desde la edad de diez anos con grande prejuício de sus estúdios. La ma~

’ yoria de los hijos no tienen condiciones de ir  a la escuela.

Sin ninguna protección,los "Bolas-Frias" , son llevados al trabajo en 

medios de trasposte inadecuado e inseguro.Poi- otra parte, tampoco tienen 

protección de.1 gobierno ni dei sindicato como órgano de defene a . Las en­

tidades üindicales no se interesan por este problema ya que estan uni-- 

dos a los latifundiarios y dependientes dei obierno.
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6 . ft? r. cri pci ón del Provo cto ( Plano de acción)

6 .1  - Descripción

A partir del I I I 2 encuentro Estatal,realizado cn ir.ayo de 1979 , 

la Comisión Pontifícia Juaticia y gaz decidio elaborar este rroyecto,sub­

dividido e n -setores:

1 . -Seetor Jurídico

a.) La defensa y garantia de la inviolabilidad de los derechos de los 

trabajadores rural&sde temporada "Boias - frias",derechos concernientcs 

a la vida,a la libertad,a la seguridad,al trabajo,a la educación,a la sa- 

lud c al patrimonio.

b) Asistencia jurídica e humanitária a los "Boias -*rias",visando la 

preservacicn y conquista de sus derechoa.Esta Asistencia se extiende tam- 

bien a la familia de los taismos,princip?lmente en los casos de desaloja- 

laiento,persiguiciones,violências policiales o de los propietários de gran 

des haciendas,dificultades materiales y traslados necesarios.

c) Programa de asistencia jurídica en las regiones de mayor contingen­

te de ”Boias -Frias” y d.e mayor índice de problemas de apropiación do tie 

rras( litigios, usurpaciones,invasiones, expul si ones deprediacicnes),por 

medio de los "Núcleos de Justicia y Paz existentes en cada ^iócesis Ca­

tólica del Parana.cue inclue municípios de grande incidência del proble­

ma . (conforme el iten 2 . 3 ) Finalidad:abertura de indagaciones policialcs 

y acciones judiciarias,denuncias de abusos económicos y de arbitrarieda­

des cometidas por los latifundiários,'•’gatos” (personas intermediárias ) 

y autoridades locales: atender casos de nigraciones y emigraciones(Para­

guay y Argentina)

d) Contrato de los servicios profisionales- de abogados y juristas pa­

ra atender directa o indirectamente estes problemas,y efectivación de 

asistencia jurídica,iniciando e-n los municípios de mayor prioridad.

0.) Garantir a D.os "Boias -Frias11 el derecho de opinion pública,revin- 

dicaciones,reuniones y encucntros entre si o con otras- personas o enti­

dades.

f) Orientar y usar los medios jurídicos nccesarios para obtener los 

beneficios de una " Reforma Agraria" efectiva,que los posibilito ol ac- 

ceso a la propiedad de la tierra como patrimonio y fuente rienda parti­

cular.

g) Gestioncs y cncaminamicntos jurídicos junto a las autoridades Esta- 

tais y fcdora3.cs, para modificar la actual oricntación política agro-fun- 

diária,on beneficio del trabajador rural,y obtoner la autentica "Refor­

ma Agraria" conformo preve ol Estatuto de 'i’icrra, aprovado por cl poder 
publico.
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2. Sector Tccni co —1'>.1 ncacj.ona 1 y penouj r.g
a) ^esquisa documental,pesquisa de campo,levantamientos y sistematiza- 

ción técnico-cientifica de datos que visan un mrjor conocimiento de la 

realidad actual de esos injusticiados,para obtener elementos concretos

y definitivos en el trabajo de base y asistencia jurídica.
b) Elaboración de documentos,publicaeiones periódicas y libros sobre 

los mas variados asuntos relativos a los "Üoias - Frias. Se preve que has­
ta el mes de junio de 1980 se haga la publieación de los libros sobre el 
asunto:"Situación Actual de los "Boias -í’rias en el Paraná". "La Cuestión 
Fundiária y la Reformulación de la Política Agraria.".

c) Seminários en varias regiones,para profundizar,debater,aclarar,sus­

citar participación y soluciones de los problemas de tierraa de los "■“oias 

^rias".-^ el decorrer de un(l) ano-, entre otras prospectivas, se preve lo 

siguiente: Deminário sobre la Cuestión Fundiária dei Paraná;Seminário ex­

clusivo sobre la problemática de los "Boias-Frias"; Seminário sobre 1-íi- 

graciones e xteforaa Agraria".

d) Estúdios y l-^esas-^edondas, visando la estabilidad en el Baraná de

3.000 familias "-^oias -Frias", que estan siendo expulsadas de las regio­

nes Oeste y Sudoeste dei Estado,a causa de la contrución Hidoreletrica de

l Itaipu,Salto Santiago y Foz do Areia)Finalidad:Obtener dados y locali- 

zación de áreas colonizables en aquellas regiones, para impedir migracio- 

nes internas y emigraciones,aumento inevitable de "favelas",evitando tani- 

bien agravarse la situación soeio-económica de esas familias.

e) Formación de uh equipo técnico especializadoCprofesores,juristas, 

médicos y psicologos) destinado a:

I  - Elaboración de programas educacionales que seran realizados por los 

"Uueleos Diocesanos de Justicia y Paz",de caracter especifico y adapta;;- 

tado a las cosechas sazonales y el contenido relativo al medio agricola.

II  - Detectar los problemas relativos al campo sanitario que ivaden esa 

categoria especialmente en las periferias de los centros urbanos,para el 

montage de programas comunitários, a fin de obtener modificaciones cornpor- 

tamentales de los "°ois - Frias" 'en lo que se refiere a la educación po.ro. 

la preveneión de la salud,como hábitos de higiene y relacionamiento fami­

liar»

3 .' Actuación on Idjg. Municípios. do n&2££>X áíl JüBçJLas. -Eclâá"

a) Subsídios técnicos,jurídicos y fitiancicros para los "líucleos de »Tur. 

ticia y Paz" ( en los municípios de rnayor prioridad) para dar una respue.s 

a los problemas inmcriiatos.

K u u  Ja lm u  • UO.OCU CurlliLn • C alxu  I il; i;i7) - l onn : (O A K ! ' )  r : A - ' H ilí!
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b) Verificación,coinprovación y denuncias através dc los "Núcleos de Jus- 
ticir y Paz" o por los espccialistas, de hechos relacionados con:proble- 
Ea3 habitacionales; "favelas ; cxpl°tación de perstbnas jsituación alimen­
tar Jdetenciones policialesjmarginalización en centros urbanos.

c) Apoyo y ayuda a los "Boias -Frias", para mejorar su condición de v i­

da y estabilidad dei hornbre en la tierra.

d) Estimulo y {.Ã&esoria para. la realizacion de trabajos comunitários , 

que permitan obtener una conciencia clara de sus derechos, preservar sus 

valores y trabajos cooperativos.

• e) Aplicación de los programas educacionales,educativos (en el campo 

de trabajo y sanitário) y comunitátio.

. f) Instituir un "Centro do Migrante" en el "Nucleo de Justicia y Paz 

de Foz de Iguaçu con el objetivo de atender los "Boias -Frias" que se des- 

plazan,por causa de la construcción Hidroelétrica de la region y penetrar 

en el Paraguay don.'.e de encuentran casi 150.000 "Boias -■‘'rias, y en la Ar­

gentina con 50.000 11 Boias -Frias".

6 .2  - Este es un Proyeeto nuevo

6.3 " Levantamiento de datos científicos,pesquisa de campo,para obtener 
datos práticosjiniciación de experiencias en la Diocesis de Apucarana.

6 .lf - Se desea estimular a la población a que mude de actitud a corto y 

a médio plazo y que se verefiquen modificaciones de estrutura socia3,a 

largo plazo.

6.5 - Si
6.6 - Si ‘ . . .
6.7 - El Proyeeto se destina a beneficiar,a toda la población "Boj.a -Fria 
dei Paraná calculada en un rnillón de personas.

7* Costos - Financiación ‘ '

7 .1  - PREVISION DEL PKSSUPUEST0 'GLOBAL ( por 2 anos)

1. Sector Jn.rírti oo

a) Programa de asistencin jurídica en los Municípios:

~ Manutención dei escritório (plantón permanente)........ .fií 350 .000 ,00

- Costas proccsionales (Acciones o indagacioncs) ............ fcS 150 .000 ,00

b) Contrato de servicios jurídicos profisionales.................. tiS 600 .000 ,00

c) DesplazamicnLos dc abogados y juristas................................ 120 .000 ,00
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2. Sççto.r Toçni oo - Educaei onn I v Pesouisa

a) Gastos con matéria de pasquisa..............................................t$ ^00.000,00

b) Publicaciones:

- Cuatro Cf) libros :2 por a n o . . . . ....................................C$ 250.000,00

- Apostillas y Documentos....................................................GJ 50.000,00

c) Realizaciones de seis (6 ) Seminários

- Gastos con especialistas convidados............................G'$ 160.000,00

C 3  por seminário)

- Gastos con Organización y Publicidad...................... . 50.000,00

d) Formacion dei Equipo Técnico especializado: '

- Pagamiento a los profisionales liberales

( Médicos,Psicólogos,Economistas,etc.*................. (t$ 3 5 0 . 000,00
- Desplazamientos de Profisionales.............................. . ,(r$ 1 2 0 . 000,00

e) Material utilizado en Entrenamientos y Orientaciones. . . 0$ 50.000,00

' 3* Actuaclón en, 3os Municípios

a) Material de Escritório.....................................................C$ 60.000.00

b) Alquiler de locales para reuniones...................................... ,&$ 80.000,00

c) Gastos con alimentacion (l{Guniones) ...................................... .60 .000 ,00

d) Creación y roanutención dei "Centro de Migrante"

( Local -Foz do Iguaçu) ....................................................&  200.000,00

h . Gastos con Me d j. os do Corr.rnj c.- clón

(Correo,Teléfonos, Imprenta,etc) .............................. c$ 7 0 . 000,00

; i

■■ ■ _ TOTAL GENERAL; . ____ frt ? .8?0 .0G 0 .00

Pecursos So3 i cj.tac3os : .

- Contratación dc servicios Jurídicos Profisionales............ (r$ 600. 000,00
- Desplazamientos de Abogados y Juristas.................... ..............c$ 1 2 0 . 000,00
-- Publicaciones dc >juatro(li) libros............................................ C$ 250.000,00

- Seminários: Gastos con especialistas convidados.......... 1 6 0 . 000,00
- Formación dei Equipo Técnico:

Pagamiento a profisionales liberales.......................... (i$. 350.000,00

Desplazamientos dc profisionales...................... ............GJ 1 2 0 . 000,00
- Creación y Manulcnción dei "ConIro do Migrante"................ 05 200 . 000,00

TOTAI..................... frj 1 .000 .000 ,00
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Roçursnr; Propl 05; ;

( El previsto cn los otros itens)...................... ................... C'$ 1 .020 .000 ,00

RESUMKN DKT. PRKSUPTOSTO

Previslón dei 5zP.s?iBlS.stQ Global dcl ÜHDy.crLto................ 2 .820 .000 ,00

, (Dos millones,ocho cientos y veinte mil cruceiros)

2 » Recursos Sollcj.tg.dos................................. ............................... G$ 1 .800 .000 ,00

( Un millón y ocho cientos Cruceros)

3. SefiursfiS. Prónios.......................‘. ............... ............................. <* l.C20.CCC,CC

C Un millón y veinte mil cruceros)

7.2  - Recursos própios dei solicitante..................................0^000.000,00

( tres cicntos tnil cruceiros)

7 . 3  - Recursos locaD.es para el Proyecto:

a) De las Diocesis ( contribuciones de g a r a n t ia ),(r $  *f00.000, 00

• . ( Cuatro cientos mil oruceros)

• b ) De las Parróquias.................. '........................ ................. G$ 200.000,00

. ( Dos cientos mil cruceros)

' . c) Entidad.es ^articulares.................................. ..........Cr$ 120 .000,00

( Cientó. veinte mil Cruceros)

Total de Recursos Locales.................. ................ .. .(i-j 720 ,000,00

7*h  ■* Solicitamos de la ACCIÓN CUARESKL la importancia de(r> I,800 ,000 .l00 

( Un millón ochoc. cicntos )njx cruceros)

0B5:Nos gustaria que el donatj.vo fuese mandado en dos (2) etapas; 

dado que el Proyecto es para dos anos,pedimos que la parcela.; que

nos 2-a envien cn 1 9 8 1 -^ufra un acrécirao dc í>0#( cincuenta por cionto)‘, 

ya que ese es el índice de inflación existente en el pais.

7 .5  •- Através ao materiales,mano dc obraCcuando necesaria)y servicios 

dc líderes.

7 .6  - 7 .7  : Los recursos para ese Proyecto estan siendo solicitados 

unicamente a la FASTKHOFFER ( Acción C»Q.resmal).La Comisión Justicia y 

Paz, ya yccibit>-r?.,tambion, ayuda finaciera para Proycctos de "Acccco- 

ria Jurídica a las Desapropiacioncn" y " Minorias Indígenas".

7 .8  - Nos gustaria que, si es aprovada la ayuaa a nucnt.ro Proyecto, la 

Acción Cuaresmal nos remitiese C$ 1 .000 ,00  ( un millón dc cruceros)pa.va 

el primor ano; y,Cí 800. 000, 00(OcJio cientos mil cruceros),con acrécimo

[(ua Jiilnui I<1 ik>, iíliO - 110.000  Curlllba - C.ilxa |->oMal; 1071 - I onu : (O^i:.!) JM-7Ü12
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In rolamento: os í'Oü par ti ci pantoc quo participarão em um doo oito 

scaináriouj 1?!.) dele» corão proveni.ent.cu de trabalhou dc baoo da 

Capital, c 'lj de algumas cidades do Interior do lotado dc São Paulo. 

Indirotameute: as duma ir» pocsoac quo octíio atuando nos gru poa de 

bane*

6 . Descrição do projeto

Muitas iriiciativao cociais estão condo levadao à frente tais como 

Clubes de Mães, Creches, Comundades de Ease, Movimento Contra a 

Carestia, Associações Populares de Saúde, Centros de Defesa dos 

D i r e i toe Ilumanos, Sociedades Amigos do Bairros.

L'ota-se uma grande disponibilidade para ação porém cera a necessária 

busca de fundamentação nos trabalhos de comunidade.

Se orientam mais.pela retidão de intenções e disposição de vontade 

do que por uma preocupaçao de ciotcniatizar uma metodologia que se 

aplique aos chamados trabalhos dc base particularmente cs quo es 

configuram como trabalho educacional.

Para que os participarte3 aprofundem a sua compreensão do quo 

estâo fazendo, se aplica o processo ensino-aprendizagem quò vai se 

caracterizar primeiramente pela troca do experiências entre 03 difercn 

tec monitores de grupos de base e o pessoal técnico quo acompanharm­

os Seminários. 0 "aprender fazendo" possibilita um tipo de descoberta 

em. nível mais profundo, além dc os grupos aprenderem prooedimentos 

técnico-científicor para 03 trabalhos dc base. .

Este processo deverá levar os participantes ã compreensão do Educação 

c o d o  trabalho junto aos setores populares para quo os mesmos cintam a 

importância da grupal.ização como condição do organização associativa. 

Se organizará 0 seminários quo terão uma duração do 30 horas o ala, 

scr.do divididos cm dois fine do semana consecutivos.

14 Especialistas vão participai’ nos diferentoe temas doo seminários.

./•\



• ^ 'r i l

~ Seminário sobre Alfabetização com grupos de base que atuam cru 

alfaboti‘/.açSo. 0 Seminário 6 doutinado aos grupos que oo en­

contrara na periferia de Sito Paulo ou no Interior do Estado,,

Alguns grupos já vera realizando cursos ha algum tempo, outros 

estâo iniciando.
i

- Seminário sobre Sindicalismo destinado a dirigentes iníersindicaio 

e do bane que necessitíua conhecer melhor os fundamentos do sindi­

calismo, a legislação sindical e as diferentes formas organizativas 

da classe trabalhadora»

. Mai o

- Seminário nobre Saáde Comunitária destinado a trabalhadores da 

eaáde (profissionais o agentes de base) que atuada nas diferentes 

associações populares dc saáde ou comunidades de base preocupadas 

com a problematica da saúde.

* Aroa^°

- Seminário sobro Clubes de MS.es e Creches destinado às responsáveis 

por creches e clubes de mães procurando enfatizai' a grupalisaçâo 

como condição de organização associativa.

. A
- Seminário sobre Lazer destinado èa pessoas que no âmbito da periferia 

atuam em programas organizados pela Secretaria d.o‘ Bem Es"cap Social 

ou outras promoções recreativcis. 0 objoto do Seminário e lová—lps a 

uma maior compreensão de Ia?.cr e nua influência na formação còmunit.ári

S.
* Setembro .. ■’

- Seminário sobre Vavelados destinado às pessoas que atuam em grupos do 

bairro, mais especificamente, nas favelas e que se encontrara com 

dificuldades para melhor articular oo diferentes problemas que aí 

existem tais como: terrenos claudos tinos, reivindicações dn água, lua, 

«.•sgolo, cascalho.



- nário sobre Si nd iça).i r.mo

lio caso do Ui.ndica.1 \ srno realizaremos um segundo seminário devido 

ao grande iriterosse demonstrado por parte dos trabalhadores era 

estar .níormadon sobre a situação de conjuntura sindical.

0 seminário seria deutinado aos trabalhadores dc grupos de base 

dc uiferentes catcgonao profissionais (metalúrgicos, bancários, 

têxteis, etc.)

I

• Novembro

- Seminário sobre Cultura Popular destinado aos diferentes grupos

de base vinculados à cultura popular: teatro, musica, jornal, jograis. 

Tentaremos trocar experiências e ao mesmo ternpo aprofundai' as diferent 

formas de comunicação popular como parte do processo educativo dos 

setores populares.

7. Custo Total

Orçamento: (redatado 17<.3-00; cambio Crs. 100 « Hfl. 4|30)

a. Pagamento de 14 técnicos especialistas

(Crs 400»- por hora/aula — total 240 horas) Crs. J6<,000

b. Ajuda de custo para os participantes:

1. Transporte:

12^ participantes da Capital (média de 

Cr3 . 120,- por pessoa)

75 participantes do Interior (média de 

Crs. 400,— por pessoa)

2. Lanche:

200 participantes (4 refeições simples de 

Crs. 50,- =* Crs. 200,-)

• c. Material Informativo:

- Reprodução de textos

- Material audi-visual

- Aquisição de livros

- Material de esoriti5tio

15.000 

30p000

40.000

13.000

15.000

6.000

15.000



-ET_brJ -C.C.O.
intcrkorkeIijke coòrdinatio commissio ontwikkeiingsprojc!cl0 n

interchurch coordination commiltco for development projects 
comite inter-ccclesiastique do coordination do projets de dóveloppement 
comición iritereclesiástica do coordinaciôn para proyectos do desarrollo

Ref.: LA 449/00 
Jil

zuslcrp le in  22A  
zeist, holland

Sia Maria Nilde Mascellani 

IlEHOV

Praça da Sc 158, 7 conj. 701
01001 Suo Paulo
Brasil

Zeist, JlQ-'S-So

Pef.: kirii proyecto: Brasil, Seminários para representantes de grupos

de base, ZA/3/ 80/ 0 IM

j&limeda, Senora,

Corno resultado de contactos prévios sobre cl proyecto arriba mencionado, 

es un placer informarle que se dispondxá para su proyecto, de la suma de 
Jifl. v.Qydj—  de los fondos que hemos recibido dei gobierno holandês«,

Le solicitamos, como representante de su organización, que firme tanto el 
ori2Í7)al como la copia de esta carta en el lugar seííalado abajo. indicando 
do es a forma, que su organización aceptará el monto y nos enviará un infor­

me a su deLiido tiempo. Así mismo, le rogamos que anote la dirección dei 
banco y el número de cuenta bancaria para este proyecto»

Por favor, devuélvanos la corúa firmada y  retenga el original, En cuanto 

disponhamos de esta copia firmada, le transferiremos el dinero» Le pedimos 

que cutonces, acuse recibo de la cantidad recibida lo antes posible» Por 

favor, indique la suma en su moneda local.

Respecto al informe antes mencionado, nos referimos a un informe financiero 
acerca dei uso dei dinero y narrativo acerca dei desarrollo dei proyecto 
de iicuordo con la descripción adjunta a esta carta.

1

Apreciaríamos que comparti era con nosotros su expericncia respecto al 

provocto, por ejemplo, enviándonos tuia revisión al término o escribiéndonoa 
qué ha significado para la gente involucrada.

Le saluda at cnta;:ient o
C01-11SIQíí̂ llíTKlJKCLí;i>lj\STI CA J)K._Ç00IÍDI1IACI0N 

PARA Pl?bvi:CT0S )íK .DiB/dflíüTLo

Or,:ajiv:’.af;iín

«X o boii 
Direp-tor General

. CO !•'. * u.l. :r/()0 Al) /.•,■ !, llolliiMft, 1 i:l o:>..|(M TcIi-n A VC.AA. Tr-UríIran*Develop.
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Haya,' 1^ de maio I 98O

Paulo Evaristo Cardeal Am e 
A rc e b i r, p o Me 1: ropo 1 it a n o 
SÚo Paulo

Eminência,

Atravéz dos jornais e também da informação da orga- 
nifjaçSo holandesa Solidaridcd tivemos co::heciment.o da í

grave luta que atravessa a Igreja de Sâo Paulo em soli- • 
tíariedade com os metalúrgicos em greve.

Queremon exprimir a nossa admiração pela atitude to- î 
ma da pelos representantes da Igreja com os irmãos ein luta. !

AMA 6 uma organisaçâo de apoio às actividades da 
Igreja em outros países e é como tal um ôrgAo dos religio- 1 
sos e religiosas da Holanda. Apelamos para este caso à V 
solidariedade dos religiosos com os trabalhadores.de SSo 
Paulo. ■ v : 5' r * . •' .W..- j

Como sinal da nossa solidariedade será enviado brevr'- 
mente a V. Emin.a um checque ce. í 1 0 . 0 0 0 ,  - para poder vw ’ 

aliviar os problemas de algUiis que com certeza enfrentam l 

sérios problemas com as suas famílias. . \

Fazemos votos que a vossa atitude evangélica e a con­

fiança dos' cristãos das comunidades sabem vencer as forças 
ca ganírcia que se interessam pelos lucros em desprezo 
das famílias.

Desejamos vos todos muita coragem e a força do Esoírito 
Santo»

Com os nossos respeitosos cumprimentos,

•'-pela'.AMA.

. ..

AcJvinihôiiunsEsic K;Í!.siwnairr: Alitivilcicc;*, (AXA) 
1.0. Box yo;:v - ui. (ovo) - m

r>!>0U Lli Den - NcdcrlaurJ
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Postfach 1. 450

Hozartr.tr. 9 ,

0 - 3 .100 - AACUEN 
ALEMANHA

Prezados Senhores:

■«*

Conforme já lhes escrevemos, em carta de 07 .03 .80 , cuja 2a. via en- 
via-T.òs ha pouco, aqui estamos a fim de apresentar um projeto de treinamento , 
e para o qual gostaríaaios de obter sua consideraçao e participaçao. Pensamos 
que tal projeto interessasse a MISEREOR, em vista da dimensão que lhe demos .

Assim, se os Senhores considerarem que e bom prestar esta ajuda no 
financiamento, ficaríamos muito gratos, pois assim aliviaria nosso pessoal, de 

si ja tao carente de recursos financeiros.

Antes de mais nada, queremos informa-los que em fins de 1979 padi - 
mos una ajuda global, para cs vários projetos que pretendemos levar a efeito, 

a ADVENIAT, qua, como sempre, prontamente atendeu ao nosso pedido. Se ADVE — 

NIAT nao cobriu^totalmente os projetos, ao menos o fez em grande parte. Entao, 
coxo ADVENIAT nao cobriu tudo, resolvemos tirar esse projeto de lá, e coloca - 
lo na MISEREOR. Assim, quanto prestarmos contas a ADVENIAT, de sua contribui - 

ção, nao iremos colocar esse projeto. Para a ajuda de ADVENIAT ternos outros 
projetos.

Outrossim, gostaríamos de dizer que esse projeto, que sao as CEBs , 
nao constituem para nós umprojeto isolado, pois pretendemos levar.essa men - 

talizaçao as varias Dioceses do Regional, a fim de atingir o maior número pos­

sível de pessoas. Por ora, será apenas de âmbito Regional, pois e um primeiro 

. passo. Depois virao outros, no proxirao ano e nos seguintes.

Isso posto, cremos que podemos passar ao projeto: '

1. - IDENTIFICAÇÃO: INSTITUTO RECI0NAL DE PASTORAL - IRPAMAT

Rua Dr. Euler de Azevedo, 460-F 
Caixa postal, 03

79.100 -• CAMPO GRANDE - MS

2. - PROJETO: TREINAMENTO DE CEDs

- Data - 12 - 17 de maio de 1980
- Local - IRPAMAT - Insituto Regional de Pastoral

- Orientaçao- Equipe do Pc. Jose Marins (3 pessoas)

3. - DESCRIÇÃO

3.1. - Objetivos : Com esse treinamento pretendemos:

- criar nos participantes uma consciência crítica da realidade 

que nos cerca;

- mostrar a possibilidade e a necessidade dc uma Igreja mais 

engajada no momento atual e situaçtjo em que vivemos, a par 
tir dc pequenos grupos j

- sentir a necessidade de se instaurar tim processo de crans£or~ 
inaçno da sociedade pela vivência do Evangelho em pequenas co­
co mu ti Idades;

- fazer uma experiência pratica de vivência em comunidade com o 
grupo;
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- assumir o planejamento do Regional Extremo-Oeste da CNBB, que 

preve no sou objetivo ger 1 a 'Evangelização á luz de Puebla , 

cm comunhão e participaçao.

3.2. - Realidade:

- social : Notamos em nosso Regional, que compreende os Estados
do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (BRASIL) , o feno- 

meno da explrsao demográfica. Isso devido tanto a novos nas - 
cimentos, mas sobretudo devido a forte migraçao interna. Nos­
sa populaçao e constituída por gente vinda de todas as partes 
do Brasil, inclusive de países vizinhos, como a Bolívia e Pa­

raguai.- As cidades explodem do dia para a noite: existem re - 

gioes onde de um ano para outro surgem pequenas cidades de a- 

tc 40.000 habitantes. Povoados e vilarejos surgem contínuamen. 

te, sem contar as cidades que crescem assutadoramente, sobre­

tudo nas periferias. 0 povo que acorre, em geral, sao pobres 
em busca de um lugar para sobreviver; outros chegas atraídos 

pelo fascínio do lucro e enriquecimento facil e rapido, quan­
do nao sao trazidos e enganados por ricos fazendeiros que pro_ 
curam mao de obra barata. Nesse sentido notamos o aumento dos 
assim chamados "boias-frias". Existe, por outro lado, os ri - 

cos, fazendeiros e criadores de gado, que em geral nao moram 
aqui, mas no Rio de Janeiro, Sao Paulo, Brasília, e outra ca­

pitais, e aqui chegam para receber seus lucros, em geral em 
pqqucnos aviões particulares. Daí a infinidade de pequenos a- 
erepostos espalhados na região. - Em tal mistura de pessoas , 

onde ainda aparecem os tradicionalmente residentes, descen - 

dentes dos antigos bandeirantes, e facil imaginar a quantida­
de de raças, crenças, mentalidades, e t c ...  Tudo isso vem di - 

ficultar a açao evangelizadora da Igreja.

- econômica: ha um grande desnível economico: ha os grandemente
ricos e os extremamente pobres, em geral nas peri­

ferias das cidades. A região do Mato Grosso(e do Sul) experi­

menta um desenvolvimento nunca visto na agro-pecuaria: em pcm 

cos anos passou de um desconhecido e distante Estado a situa- 

çno de 39 produtor de cereais do país. Aqui se produz sobre — 

tudo soja e arroz, mas nao se pode esquecer a criaçao de gado 

e a extraçao de minérios (ouro) e madeira.

- política: o fácil perceber que um povo pobre, miserável, com
fome se torna presa facil de aventureiras e políti­

cos inexcrupulosos. Sem duvida, ha muitos melhoramentos na vi_ 
da das cidades, mas essos sao etn primeiro lugar para que os 
ricos tenham mais condiçoes e vivam melhor. Isso tudo, sem fjA 
lar do problema dos povos indígenas, cada vez mais expoliados 

banidos e mortos.

- religiosa: A região e extensa: 1.200.000 km'. Temos aproxima-
clamente 250 sacerdotes e 550 religiosas, alem de 

bom número do leigos conscientizados. Quer dizer que nao saí­

mos tio nada, embora poucos sacerdotes c re] igiosos sejam na — 
lurais daqui, em geral sao estrangeiros ou dos estados do sul 

do país. Povo bom, religioso, do um misticismo profundo, 
por isso também presa fácil, de qualquer eei.ta religiosa.

Em toda essa situação, a Igreja do Mato Grosso tonta colocar uma 

pt tpt.Mia gota di> sua ação. Mas e roalmouto um gota num grande oceano; disso te- 

tiiiv; i ene i a , porem, nao dos an int turns . I
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- Quem? •• I’cnsamos cm convidar pessoas que estejam, de fato,

sadas e:n instaurar uni processo de tranr.formaçao da 
de e realidade que observamos, pela organi/.nçao de 

grupos.

- Q'.antos? Convidamos 10 elementos por Diocese; como sao 10 Dioceses ,

teríamos aproximadamente 100 pessoas.

Desta vez serao apenas sacerdotes, religiosos e lei - 
gos orientadores de comunidades. - Notamos que varios 
Bispos ja reservaram sua' vaga, e que toda a Vice-Pro- 
víncia dos Padres Capuchinhos - mais de 20 sacerdo - 
tes - se fara presente.

5. - ORÇAMENTO

- Despesas:

Viagens e conduçoes................................................. 50.000,00

Gratificaçao aos Orientadores........................... 20.000,00

Impressos (circulares e apostilas).................... 12.000,00

Pensão (Diaria Cr$ 300,00 x 6 x 100)................ 180.000,00
Imprevistos................................................................  3.000,00

265.000,00

- Financiamento:

- Participantes do curso...
- Irpamat................. ...............
- AJUDA DE M I S E R E O R

265.000,00

Nota: Na Despesa de Pensão, cobramos uma diaria 

completa (alimentaçao e pousada) de Cr$

300,00, durante 6_ dias, para as 100 pes- 

soas participantes.

Era o que tínhamos a lhes apresentar, no momento. Se atendidos, f i ­

caremos muito satisfeitos, pois temos certeza de ter dado um grande passo rumo 
a nossa meta. íi possível que em dezembro realizemos outro treinamento; ao menos 

está previsto e com data reservada. Sua realizaçao depende de nossas condiçoes 

fimsnceiias.

Sein mais, renovamos nossos sentimentos cristãos de amor ao proximo 

e gratidao aos nossos benfeitores.

Fraternalmente,

100^000 ,00
55.000,00

110 .000,00

interes- 

sociedn- 
pequenos

/ )

X c.

Dom CIovis Frainer, ofmcap - bispo- Prelado 
de Coxim e Presidente do Regional Extremo - 

Oeste da CNBB

______________  ____

Po. .lo.IO Ui gh i , •/ Soctytãrio Regional Ifroi Ar y E . /Fin tarell i - Diretor

' ir paina b
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Goiânia, 18 de março de-1980

Prot. Projeto n9 233--24/103
Mácjuina OFF set para a Revista da Arquidiocese

A MISEREOR

Prezados Senhores,

Venho responder sua carta de 11.01.19 80. A demora 

em respondê-la se deve a várias causas: viagem ao Mordeste, reü 

nião da CNBB, reabertura do Seminário, Greve dos Professores.

Trata-se de obter uma máquina tipo Off set, pcira a 

impressão da Revista da Arquidiocese e, possivelmente, da " Fo­

lha Litúrgica".

A Editora Helga (do Sr. Kothen) fez um levantamen 

to técnico das possibilidades da Editora e estudamos ainda as pos 

sibilidades de melhor aproveitamento da maquinaria existente,en 

riquccida de mais uma Rotaprint.

Com relação ã proposta de MISEREOR, na referida car 

ta de 11 .1 .80 , estou de acordo e ciente de que a parte de ADVENIAT 

não será decidida antes de abril/maio. O mais importante foi a

proposta de que a verba de DM 100.000, sendo 50.000 de MISEREOR
- - . (" 

e DM 50.000 de ADVENIAT, virei de uuui so vez, logo seja aprovada

pelas duas Instituições. A razno e que a máquina que pretendemos
do cruzeiro

teve um aumento muito grande, graças a maxi-desvalorizaçao. Se 

por um lado o Marco Alemão subiu de cotação, por outro lado te­

nho que verificar, eoneretamente, todas as possibilidades de com 

pra imediata (logo o Projeto seja aprovado).



Anotei bem que, com este auxilio, MISEREOR E ADVE- 

NI7\T não poderão conceder ajudas odicionais nos proximos 4 anos.

nova a próprio Editora Helga terã maiores possibilidades de fir- 

mar-se. A "Folha Litúrgica" é um projeto que se realizará de a- 

cordo com as possibilidades. De qualquer forma, fica assegurada 

a continuidade da "Revista da Arquidiocese" - que ê minha maior 

preocupação.

a de MISEREOR já está praticamente garantida, para que sejam to 

madas as providencias relativas â assinatura e remessa da:espe-3 

rada verba. A Arquidiocese está empenhada em fazer todo sacri­

fício para cobrir-as outras despesas.

Com votos de Feliz Páscoa e as Cordiais saudações 

do irmão em Jesus Cristo.

Tenho a impressão de que com a ajuda de uma off set

Aguardo assim a aprovação de ADVENIAT, de vez que

«



Partfquia "Beatos M;'r tirer; Rio G ranci en mou 

Casa do Formaçâo de Li dorer;, mantida pela 

Provir.cja tëediancira-Congregaçao das 

Irinazirihac da Imaculada Conceiçao. 

Crisciuical - RS - Brasil

le Pedido 

Piano de inanutençao para 

Agosto/80 a Agosto /8l .

Exno. 3r. Diretor ^  .-'U'v'r t fù 'T  

Prezado Povo Germânico

A Paróquia dos Beatos Mártires Rio Grandenses 

pertence â Diocese de Frederico Westphalen, RS, sendò seu Bispo /  

Diocesano D. Bruno Kaldaner, com uma população aproximadamente de 

2 5 .CC0 hahitarítes, com uma grande parte localizada na zona rural , 

onde há 14 comunidades de Base ( capelas).

A Província Medianeira, com sede â Rua Gaspar 

Martins, 415, Santa.Maria -RS, mantem nesta Paróquia uma comunidade 

de 4 Irmãs que se dedicam à Pastoral Educacional, à Pastoral Paro­

quial ( catequese, 1® Eucaristia , crisma, l itu rg ia , encontro com os 

pais, grupos de oração, promoção social, ensino religioso  escolar ), 

empregando neste trabalho 10 horas diárias.

De dois anos para cá, resolvemos formar jovens 

líderes para que possam assumir a pastoral, sobi*etudo na zona ru­

ral onde se encontram a maioria das Comunidades de Base, bem como 

para a zona urbana.Devido às distâncias, as da zona rural , necessi­

tam ficar em regime de interna to pelo espaço de um ano. As da zona 

urbana permanecem cm regir.ie de externato .Durante este período 6 de­

senvolvido um programa que segue em anexo.

Diante da necessidade de prepararmos estes l i ­

cores, e não possuindo recursos suficientes para continuarmos, pois 

a região, que se encontra no extremo noroeste, confinando com o ter 

ritírio das missões, as famílias com poucos recursos econômicos, 6 

que viemos confiantes, solicitar a ajuda da Bcnomór.i.ta Acktion Adve- 

iviat, para fazer frente As despesas de nanutençao, material, tanto 

para as religiosas que se dedicam a este trabalho, como para o gru­

po -̂ís 12 jovens em regime» de internato, e atendimento ao grupo ex­

terno.



©

As despesas previstes, conforme plano, em anexo, são 

de aproximademente Cr$ 2 1 0 .0 0 0 ,0 0  ( Duzentos e dez mil cruzeiros ) ,  

sendo cuc a Província e a pequena parcela das famílias nos poderá /  

ajudar corn Cr$ 45-000,00 ( Quarenta e cinco mil cruzeiros ) .

Solicitamos a Benemdrita AKTION ADVENIAT a importân­

cia do 16 5 .000 ,00  ( Cento e sessenta e cinco r.:il cruzeiros ) .

Certas de sua compreensão e a ju da , subscrevemo-nos,

iJL^xZ,

Irma Libiana Helena Dalsenter 

Coordenadora

Crissi\;inal, 07 de juribo de 1S80.



Cor uni dado. : 4 Irmãs e 12 jovens em regime de internato e um /  

grupo aproximado de 25 jovens em regime de externato.

Irrr.szinhas da Imaculada Conceição.

Pessoa responsável : Irmã Libiana Helena Dalsenter - Coordena­

ra

Endereço : Casa das Irmãs

Cbietivo : Formaçao de jovens líderes para atenderem principal­

mente ás comunidades eclesiais de Base.

Prorrama a ser desenvolvido :

- Conhecimento de História da Igreja

- Estudo da Sagrada Escritura

- Conhecimento do Vaticano I I

- Sacramentos

- Liturgia

- Conhecimentos de psicologia e orientação para o /  

lar

- Como formar comunidades eclesiais  de Base.

Professou cm 2 1 /0 1 /1 9 5 5 .  Formada em curso Superior 

cm Educação para o la r .  Participou de cursos de Ca

ria do grupo do jovens, dando conhccjmento de psi-

Eriticade Mant enedora : Província Medianeira, da Congregação da

Ir .  libiana Helena Dalsenter

Avenida Palmeiras, 1237

98 .640  - Crissiumal - RS - Brasil

Pessoal Docente :

tequese e Dinâmica de Grupo. E a responsável riiá

- Curso Superior de Pedagogia 

~ Curso de Renovação Tcólogj.ca 

~ Cursos intensivos do: Psicologia da /

r



do Era ui 3.. Dá aulas do: Liturgia  ,Hict<5ria da 

Salvação e Bíblia .

- Irmã Maria Fcllcr , ba acida em 11/02/3 .928 .Pro­

fessou em 16/07 /3 .952 . Possuo:

- Curso Superior de Pedagogia

- Curso de Teoria Educativa

- Dinâmica de Grupo

- Curso de Teologia ( ISPAC )

'. - Doutrina Social da Ig re ja .

Dá aulas de: História da Igre ja , VaticanollL, 

Formação de Comunidades de Base.

- .Irmã Leni Lurdes Grando, nascida em 1 8 /0 3 /1 9 4 6  

Professou em 2 2 /0 6 /1 9 7 0 .  Possue :

- Curso Superior de Educação Física .

- Cursando Faculdade de Ciências

- Participou de Cursos intensivosd 

de Teologia e Catequese.

Dá aulas de: Sacramentos, parte prática de cate­

quese e desenvo3.ve a parte esporti­

va nos encontros de jovens.

- Padre Guido José Kievel-vigário da Paróquia, é

o Diretor espiritual.

Jovens , em regime de internato «vindas das várias Comunidades 

de Base . ( Capelas )

l .Wadir Ferraz - 19 anos - Comunidade de Lageado. 

2 .S ir le i  Kroth - 17 anos ~ Comunidade de Lageado Grande 

3.1vete Vera Bergnayer - 17 anos -Comunidade S .V icente . 

4 .liaria Beatriz Í.Tallmann - 16 anos -Comunidade Linha

Mirim.

5 .Clarice I.laria Ertal - 17 anos - Comunidade Humaitá.

6 . Ncly Habetzrcntor - 22 anos - Comunidade Crissiumal.

7.Marly Torosinha de í.íoura - 17 anos - Comunidade Bar­

ra cí o L a g e a d o Grande.

8 . Suely de Almeida - 19 unos - Esquina Gaúcha.

9 . Fátima Zorzo - 3.9 anos - Comunidade Barra do Burrica. 

1 0 .C3ousa Maristela Kroth - 3 6 anos - Esquina Gaúcha.

.11 .Ciar:i nos Potli - 3.7 anos - Comunidade Crissiumal.

12 . Trios Janete da Silva - 16 anos - Comunidade Lageado.
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PLANO OftÇAWENTAKIO

1. o *~1 110.000,00
2. CrS 35.000,00
3.

Cr$ 25*000,00
4. Cr© • 1 5.000,00

5. Gastos com assistência à saúde ........... Crfp 25.000,00

' •  T O TA L .. . CrS 210.000,00

A Província , com a pequena parcela das fam ílias, po­

de ajudar com a importância de Cr$ 45 .000 ,00*  ( Quarenta e cinco

mil cruzeiros ) .

Solicita  à Benemérita AKTION ADVEiíIAT a importância /

de CrS 1 6 5 .0 0 0 ,0 0  ( Cento e sessenta e cinco mil cruzeiros ).

Pedindo a Deus que cumule de dons e graças a todo o 

povo Germânico, s u b scrcvemo-nos,

Ir .L ib ia n a  Helena Balsenter 

Coordena dora



Visto da Autoridade Eclesiástica

Sendo conhecedor do trabalho que as Irmasinhas 

da Imaculada Conceição desenvolvem na Paróquia " Beatos 

1'ártires Riograndenses " dt2-Crissiumal, pertencentes à 

minha Diocese, aprovo e solicito  à AKTION ADVENIAT, que 

na medida do possível, seja atendido o seu pedido«

Tenho certeza que este trabalho será de grande 

proveito para a Paróquia de Crissiumal e para toda a Dio­

cese.

Prederico Vestphalen, 03 de junho de 1980

í
r
Dom Bruno Maldaner 

Bispo da Diocese de Frederico 

Westphalen



I taue ruí, .LI da janeiro de .1960

oenhora Henryane

I-Jstamos enviando o nö 1 do jornal A Vü/J DOS T ItA/JALHA- 

JíüiCãS. jjaoera.-nos que o n‘J 0 tenha chegado até vocês, £3 gos- 

tu ríaraos cie receber uma apreciaçao de vocês, que será de 

jnui.tr; utilidade para nós.

iíicamos sabendo através de carta recebida da M'i'fRAlDß

'-A' -'iíATtífítvITí que o C. C. F. 1)0aprovou um subsídio de 100.000
v.--- .. /

francos franceses para o jornal, is o entanto nao recebemos 

ainda nenhuma outra informaçao.

Gontaríamos de saber de vocês de que .uaneira vocês a- 

provaram, e se já enviaram alguma parte do subsídio, para 

onde enviaram e pari.’, qual endereço.

í, cie muita importância sabermos isto e recebermos a 

ajuua, pois o nosso jornal está andando com muitas dificul- 

dades.

Só do riQ 0 para o ne 1 u despesa de gráfica subiu em 

bü/o e está ficando quase impossível o jornal continuar só 

com os nossos recursos.

A resposta desta carta deve ser enviada para Alberto 

Gomes de Oliveira, aos cuidados do C .R .D . , Caixa postal 

ò4o, /4 .000 - Goiânia - Goiás - Brasil.

Héceoa u;n abraço de nossa parte e votos de um ano no­

vo etieio de alegrias.

V /  Gooruenaçao do j-.iovimento do Custo de Vida - Goiás



■£z ta cartinha tom a finalidade dc comunicar quo catamos accitan—

,v njcdidor; dc aeainuturas do jornal "A VOZ DOS TRABALHADORES" do Movi-

* nto do Custo dc Vida do Estado de Goiás.

£ um jornal feito por nós trabalhadores, c tem a finalidade de

vulgar a sim:.cão, lutas e vitórias da classc trabalhadora do Estado 

,lo Goiás;, trazendo notícias de outros estados.

Está sendo sustentado apenas por sua venda, assinaturas e contri

buicões da própria classe e dos amigos.

E tudo está muito caro e sob-c.cada dia mais. Por isso calculamos 

o seguinte: cada jornal está saindo mais ou menos porCr.$8,00 no momento, 

]m mais as dospesas de. correio aumenta muito mais. E ainda tem o aumen 

to que acontecc a cada tiragem do jornal.

] Pensou-se entao no seguinte;

-jt- 1- Assinatura por 12 números do jornal - Cs:$200, 00 

-È 2- Quem puder ajudar mais, podo fazer assinatura do COLABORADOR,

psgando Cr.$500, 00 ou o que puder por 12 números do jornal.

0 número ■1 ̂ 0 * * saiu cm novembro, o número 1 só saiu em janeiro,

■pipr causa do uma série de dificuldades. Mas todo o nosso esforço â pĉ j.c- 

qae o jornal saia de mes em mos.

J Os interessados podem mandar o cartao abaixo praenchido paia:

Dalva Maria de Lima 

Av. Pio XII - 73 

76 .660  — Itaberai — GO 

Contamos com sua c olabo raçao c Um abraço da

]

]

~J COORDENAÇÃO DO MOVIMENTO DO CUSTO DE VIDA DO ESTADO D E  GOIÁS.

Dcscgo fazer ( ) assinatura ( s) do jornal A VOZ DOS TRABALHADORES

Norac



Goiania, 16 de abril de 1900

X
HISGRKOR 

?oát facii 1450

5100 - AACI1EM - DeutschLar.d

!

Estimados Anigos

Em atençao a sua carta de 10 do corrente - DEE/us — referente ao Pr 

jeto 233-0/33 C vimos lhes informar o seguinte:

1 - Com relaçao a ajuda aos Regionais da CP*f, a situaçao apresenta

seguinte quadro:

a) Para atender ao Regional Araguaia/Tocantins: Cr$ 1 .7 00 .000 ,00  

Obs.I - 0 suprimento desta quantia está previsto de acordo com o pr

jeto anexo. - Obs.II - A parcela dos recursos próprios da CPT já  foi entregue ao Regio 

p.al.

b) Para atender (parcelas finais) aos Regionais do Paraná, Espirite 

Santo, llato Grosso e Rio Grande do Sul: Cr.$ 600 .000 ,00

Obr.. :  0 suprimento desta parte estaria previsto no conjunto de noss 

psdido complementar 3 MESEPJSOR.- Cr$ 1 .000 .000 ,00  + 60 0 .00 0 ,0 0 .

2 - A verba em caixa será destinada a realizaçao do Encontro 'Kacic 

nal de estudos Cem agosto), encontros de advogados, aluguel da sede áo secretariado, a 

lera de possíveis imprevistos.

3 - Conforme, orientaçao geral do Conselho da CPT, ca acordo com en­

tendimentos mantidos com o Sr.Deelen (valendo para todos os regionais) e por decisão d 

reunião da equipe ampliada do Secretariado Regional da CPT Araguaia/Tocantins, tomamo 

a iniciativa de encaminhar o pedido de ajuda complementar diretamente pelo Secretariad 

Kacional.

Observamos, pois, que. qualquer retorno destas decisões mereceria u 

reestudo e mobi]izaçno por parte do Regional Araguaia/Tocantins c uma certa frustração 

r.o encaminhamento. De qualquer maneira, apresentamos, em anexo, copia do projeto enviri 

do n TJKVKI.OPPKMKNT ET PAIX - Canadá, onde consta a proposta dc ajuda ao Regional.

Assim, gostaríamos de sugerir aos estimados nnigos que. rcconoi.doror 

a sua proposta e possam estudar a viabilidade do atendimento, ao mends por este ano qv 

vai bem avançado, da Conna por nos apresentada.

Corno o Regional Araguaia/Tocantins está se estruturando juridicamen 

nos te período, evidentemente que, para o próximo ano, ou pedidos poderão ser feitos 

forma direta. ,

4 - Relativamente a r.ede do Secretariado, consideramos muito poíiiti 

vas as ponde razoes dos amigo:; e teremos oportunidade do roavnliaçno da proposta na pró 

xÍis.1 reunião do conselho d.i CPT em maio.

Com nossas saudações o nosso abraço, Cirnamo-non

X ü t / l í ,  .
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PROJETO ESPECIAL DE AJUDA 

AO RE Cl 0;iAL ARAGUAIA-TOCANTI NS

INTRODUÇÃO

A COMISSAO PASTORAL DA TERRA - CPT c uma entidade que nasceu com o 

cb je t ivo  de responder aos graves problemas qu3 atingem o horr.ern do campo, sua re lação  corn a 

terra e com seus próprios companheiros.

No enfrentamento dos mesmos, confirmou-se o negro quadro de op res­

são e m isé r ia  em que vivem os nossos camponeses "esmagados por wn sistema imquo de concen­

tração da terra, para fins apenas lucrativos e na exploração desumana do trabalho" ( Linhas 

de acão da CPT - Boletim n? 13).

Na Segunda Assembléia Nacional da CPT, re a l iz ad a  eni Go iân ia , de 2h 

a 29 de setembro de 1979, rea f i rrrou-se o papel de importância da entidade como organismo de 

Ig re ja , f i e l  à sua "opção preferencial pelos pobivs".

"A CPT yvafiiTna e compromete-se com a visão cada vez maio lucrida 

| cj trabalhar cm victa de uma nova sociedade. Uma sociedade digna de Deus e dos irmãos} onde

c terix: seja o bem comum fundamental como lugar de morada, fluente de trabalho} fonte de ous_
n

tentação e desenvolvimento do trabaV:ador í^ural" (O b je t ivo s , p r io r id ades  e ferramentas - Bcj

let im n? 2*0 •

Dentro deste e s p í r i t o  e destas pe rspec t ivas c que se desenvolvem 

os trabalhos da CPT cm todos os Estados do B r a s i l .

r
L  1 - OBJETIVOS DO PROJETO

A s ituação  da problemática da te r ra  no B r a s i l  é cada dia mais s£- 

ria e v io len ta  e as condiçoes de v ida e traba lho  dos camponeses, cada vez mais in supo rtá ­

ve is .

y  Temos observado que, apesar das propaladas reformar.i''dó.’ a tua l ; '"  go~ •

verno b r a s i l e i r o ,  o acesso ã t e r ra  e a manutenção de seu eventual uso, envolvam uma lu ta  

: sem precedentes por parte dos pequenos lavradores que enfrentam grandes empresas ar/ropecuó 

r ia s ,  grandes fazende iros , g r i l e i r o s ,  Jagunços, fo rças p o l i c i a i s  c a p róp r ia  J u s t i ç a ,  tudo 

P  ni:rr.a a l ia n ça  de dominaçao e opressão .

Com fe na pa lavra  e exemplo de Jesus C r i s t o  e com esperança na 

r  sua promessa, acreditamos, apesar do poder re p re s s iv o , nas p o s s ib i l id ad e s  do l ib e r ta çao  de 

Cj nosso povo, desde que consc ien te , unido c organizado.

Neste processo do con sc ien t iza ção , união e organ ização é que tem 

s ig n i f i c a t iv o  papel as in i c i a t i v a s  da Comissão Pasto ra l da T e r r a ,  as q u a is ,  somadas às Irn 

c ia t iv a s  autônomas dos traba lhadores , formam um quadro de a t iv id ade s  cm que avança a lu ta  

pela liberdade, ju s t i ç a  e defeisa dos d i re i to s  dor. oprimidos.

De nossa p a r te , f ren te  às forças organizadas «lo opressão , estamos
O» ^ ** •

to.T.mdo d ive rsas p ro v id enc ia s , como a promoção de encontros , estudos , d is cu ssões , confe.c-
•• r» •* t *■" •ção o d is t r ib u iç ã o  de subsfd ios de an a l is e  «la re a l id ad e , c o n s t i tu iç ão  de equipes de a sses-  

apoio ao* s ln - l i ra to s  m i, se fo r o coso, â oposição s i n d i c a l ,  e o outras formas de

••* Vv-.i.V.U/̂ ào.

<
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Todos e s ta s  i n i c i a t i v a s  envolvem, alem de recursos humanos, recurs 

materia is ( in c lu s iv e  f in ance iro s )  e ,  o c|ue é mais importante, a p a r t ic ip a ç ão  cada vez rwi 

dos trabalhadores ru ra is .

; £ neste quadro de i n i c i a t i v a s  c a t iv id ade s  que se apresentam 3> 

ccssidades mais prementes da Comissão Pasto ra l da Te rra  cm seus d ive rsos reg iona is  que i 

bre-n, praticamente , de uma forma ou de outra-, todo o t e r r i t ó r i o  nacional b r a s i l e i r o .

2 - DISCRIHINAÇflO DA flP.EA
A Comissão Pasto ra l da Terra  desenvolve suas a t iv id ade s  a través

19 reg iona is .

A s itu a ção  da v ida dos trabalhadores r u ra is  c d i f f e i 1 por toda a 

te , nas há uma região em que o clima de v io lê n c ia ,  provocado pelos grupos e in te re s se s  pol 

co-eccnômico s , a t ing iu  s ituações l im ite s  e em qua se faz nece ssá r ia  uma atenção e s p e c ia i .

T ra ta -se  da área abrangida pelo regional da CPT denominado "Aragu

Tocantins".

E le  brange o norte do Estado de Goiás, a p a r t i r  do p a ra le :o  \h°, 

nordeste do Estado do Mato Grosso (a P re la z ia  de Sao F é l i x  do Araguaia) e o Sui do Pará (a  f 

laz ia  de Conceição do A ragua ia ) .

0 q u e 'c a ra c te r iz a  e s ta  reg ião , geograficamente, são ss grandes d i í  

tár.cias e os precá r ios meios de t ran spo rte . (Por exemplo: A P re la z ia  de Sao F e l i x  do Aragu. 

ter.i, aproxirnadamen t e , 1 5 0 . 0 0 0  Km2 de extensão c o acesso à sua sede, em grande parte do ar 

só c fe i to  por av ião . A P re la z ia  de Porto Nac iona l , no norte de Go iás , tem, aproximadamente 

110.COO km2).

( Po l it ic am en te , temos o domínio de a l t a s  f ig u ra s  do govarno, l a t i  ft

d iá r io s , manipulando a ju s t i ç a  e a p o l í c i a  em seu próprio b en e f ic io .

T ra ta -se  da área de Ju r i s d iç ã o  do GETAT - Grupo Exacu t ivo  tíe T en  

^  Aragi:3i a-Tocan t ins - c ,  portanto , área de Segurança Macional (v e r  es tudo , em separado). 

fl  Economicamente, c região de monocultura e p e cu á r ia ,  dominada por e'

picsos ou la t i fu n d iá r io s  in d iv id u a is ,  que u t i l i z am  a lto s  recursos p roven ientes ds " inccn t iv«  

i f i s c a i s "  para [>rojetos de produção cm a l t a  e sca la  para exportação .

<> Soc ia l e cu ltu ra lm en te , a s ituação é a mais grave p o s s ív e l ,

p  M ilhares de posse iros c b ó ia s - f r i a s ,  in segu ro s , exp lo rados , perseg'

j j  dos c dosinformados, acompanhados por uma Ig re ja  igualmente persegu ida .

Ameaças, a s s a s s in a to s , expu lsões , estão se tornando ro t ina  a I a rrron 

Casas são queimadas, va lo res c u l tu ra is  são espez i rihados, lavou ras , 

conservadas por muitos anos, são destru ídas c perd idas , 

j ;  J u r id i  cairunto, tratam-se de te r ra s  som t i t u la ç ã o  d e f in id a , em que »
Li .

ca rtó r ios d istr ibuem  t í t u lo s  de acordo com os prnpinas repassadas e e.m que a p o l i c ia  go rant. 

O  t l t c lo s  suspe ite is , em troca de fa vo re s , sem le va r  em conta d i r e i t o s  adquir idos pelos iiorado- 

J res bã muitos .mos e com qrandes e s fo rço s . (P .na  os amigos terem uma id e ia  dos problemas, mar 

J j  i '.i m s , e.m sep.ir.ido, um rápido floss ie de recorte '; e docuuxMi tos sobre, a s itu açao  da reg ião ) .

u
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3 - ORC.AUIZAÇflO DO RF.RI OMAL

Para fa ze r  f ren te  a e s ta  s i tu a ção , a CPT, conjuntamentc com j s  lg r£  

ja s  pa rt icu la res da reg ião , c o n s t i t u iu  uma equipe de a s s e s so r ia ,  in tegrada por  ̂ pessoas , es_ 

tá organizando dois e s c r i t ó r io s  de a t iv id ade s  (cm Porto Nacional e Conceição do A r a g u a i a )  e 

procura colocar recursos e m ate r ia l s u f ic ie n te s  para as a t iv id a d e s .

0 Pres iden te  do Regional é D.Celso P e re ira  da A lrro ida, B ispo dc Po_r 

to Nacional - Go ias . j

h - PLANO ORÇAMENTÁRIO

Para 1980 estão p re v is to s  gastos na ordem de Cr$ 2 .000 .000 ,00  (do is 

milhões da c ru z e i ro s ) ,  inc lu indo  s a lá r io s  para 8 pessoas , t ra n sp o r te , encontros (ao msnos 3 

. -eg ierta is ) , reun iões , a s se sso r ia  j u r í d i c a ,  m a te r ia l ,  bo letim mensal, e s c r i t ó r i o s ,  gastos e x ­

t ra s  e reservas para im p rev is to s .

Para c o b r i r  e s ta s  desoesas , recorremos às segu in tes  en t idades :

Cr$ 1 .000.000 ,00 - MISEREOR - Alemanha (em estudos por pa rte  de M isereor)

Cr$ 700.000,00 - ORGAX! 5AT1 ON CATUOL i QUE CAMA D1 EM.NE POUR LF. DEVELOPPEMENT ET LA 

PAI X

Cr$ 300.000,00 - Recursos próprios da Comissão Pas to ra l da T e r r a .

OBSERVAÇÕES: 1 - A verba , a entidade dispondo-se a atender (em todo

■ ou em pa rte ) , devera se r enviada por CHEQUE em r.oriie de IVO POLETTO

Caixa P o s t a l , 7^9

7'i.OOO - Go iân ia - GO - B r a s i l

2 - F ica r íanx is  s a t i s f e i t o s  se a entidade nos in fo rmasse , logo que 

(  j joss íve ' a sua decisão sobre o assun to , para as nossas devidas p ro v id ê n c ia s .  Pcderao comunji 

ca r por carta para o endereço acima ou por te le fone para o númaro (062) 223 !)039*

CONCLUSÃO

A pa rt ic ip a ção  dos amigos nesta lu ta  dos car^oneses do B r a s i l  e con 

siderada riui to importante, tanto na presença como na ausência de recursos f in a n ce i ro s  e estj3 

mos certos rvesrro de que nao são es te s  que iredem nosso e s t r e i t o  re 1 ac l onamsn to e nossa d ispo­

s ição  conjunta de e s ta r  ao lado e apoiando a caminhada de l ib e r ta ç ã o  do povo oprim ido .

Que a fc em Jesus C r is to  nos anime e ,  nestes d ia s  d i f í c e i s ,  lembra- 

n-os os de ro i s povos massacrados do con t inen te , em e sp e c ia l de E l Sa lvado r e P a ragua i , e nos 

f i  rmonos na esperança dc dias n s lh o re s .

Go iân ia , 01 do a b r i l  de 1980

i .  p /i  d  
d v v  ru (K, 4 TO 
IVO POLETTO

Secretário Executivo 

^ D A » I  E L T R e Cotnls.no Pintora! «la Torro - CPT 

P/Setor iV. rroje to')



2 .3 . Como apresentai' um projeto.

Organizações tais como, comuniclador. do base, dioceses,paróquias, asso 

ciaçcen etc., poderão dirigir-se à CEBEMO sc necessitarem de apoio financei­

ro pra realizar atividades de promoção. O dossiê de um projeto deve ter basi 

c&nontc informações sobre os seguintes pontos:

1- Ura breve descrição da população a ser beneficiada pelo projeto: sua situa 

çao, os problemas com que sc defrontam (especialmente os relacionados com 

o projeto apresentado) e as atividades que se pensa que poderiam solucio- 

cicr.ar ou melhorar os seus problemas.'

2- Ereve descrição da orgonizaçao responsável pelo projeto em questão: data de 

fundação,objetivos,membros,relações com outras organizações similares -even 

tualmcnte - estatutos,bem como relatório de atividades já realizadas.

3- U."s orçamento,mesmo que provisório ou aproximativo, dos gastos do projeto,no 

qual deve constar o montante da contribuição própria e uma estimativa do 

montante que se crc necessário para completar o custo total do projeto.

I-.B:ün projeto nao deve ser apresentado ao mesmo teirpo a distintas organiza - 

çoc-s. Caso um projeto tenha sido "dividido" em várias partes,mesmo assim será 

necessário indicar o orçamento total bem como informar d CEBEMO a que organiza 

çoes forajn enviadas as outx-as partes.

2Jl. Tramitaçao dos projetos na CEBEMO.

Os projetos na CEBEMO percorrem as seguintes fases até sua aprovaçao;

2 .,(.1 - Todos os projetos ao serem recebidos sao registrados e o soli­

cita, te é avisado por carta desse recebimento. 0 funcionário da CEBEMO encarro 

gado de tratar do pedido,solicitará eventualmente,maiores informações sobre o 

projeto de modo que, dispondo dc dados suficientes sobre o mesmo,possa encami­

nhá-lo à Comissão de Projetos.

2 .^ .2  - A Comissão dc Projetos rcunc-se de três em três semanas. E for­

mada por membros da direção,pelos funcionários encarregados da região em que se 

realixn o projeto e pelos especialistas na matéria do projeto. Nesta reunião, 

tora-:;o uma primeira decisão quanto a continuaçao ou nao do estudo do projeto 

por CZ!?i:t;0 c sobre qual o andamento que lhe será dado com relação aos meios 

fir.ar.ceiros que dispoe CEBEMO. Uá casos cm que pode ocorrer uma urgência dc

l.íw: i taç.ao, ou um estudo mais detalhado do mesmo. E fatalmente outros, dc recu 

sa i: s-.iial.a.

jyalmer
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- prcjetos do medicina de caráter puramente curativo;

projetos relacionados com o ensino primário e secundário tradicional»

Porém a CEBEMO permanece disposta a orientar os interessados sobre ou­

trai instituições para onde poderão ser encaminhados projetos desse tipo.

2 .2 . Como preparar uin projeto.. /

Toda atividade de promoção tem como ponto de partida o seu próprio 

r.<iic,lá onde as pessoas descobrem problemas c começam a tomar iniciativas. 0 

çruro que poderá vir a Ser beneficiado por um projeto, deverá portanto, estar 

dirc-Lancnte envolvido nele desde o seu começo. Nao é o que os outros possam 

fazer por eles mas o que eles próprios conseguem realizar através do empenho 

corr.vn, é o que garantirá a continuidade efetiva e um resultado permanente do 

projeto.

k ajuda externa nunca poderá substituir o engajamento próprio. l'or is_ 

f,o o Governo Holandês - salvo certas exceções -nunca financia totalmente um 

projeto. No que se refere a gastos materiais conta-se com uma participaçao da 

população local de, x)Ĉ ° menos, 25/4 do custo total. Essa participaçao local 

poderá expressar-se em termes de materiais, terreno, mao de obra, uma soma e:n 

cir./.ciro ou atividades já realizadas recentemente, que possam ser considera - 

das corno parte do projeto.

Também é importante, nessa fase de preparaçao,que se consultem outros 

orr^nisrnos dedicados aos problemas da promoção e do desenvolvimento para que 

nu possa avaliar até que ponto o projeto local previsto se integra nos pro - 

nra-.zs dc desenvolvimento já existentes bem como, a contribuição que poderá 

prestar ao processo de desenvolvimento geral.

Caso seja possível, conviria, desde o começo da preparaçao do projeto, 

p«'.r.snr um pouco rias possíveis consequências da ocorrência do projeto, assim 

coro ur.a previsão sobre o desenvolvimento posterior das atividades planeja - 

d:;;: o os possíveis gastos que poderão vir a surgir.

Após a entrega do projeto à CEBEMO, podem ocorrer situações locais que 

j.i"! uma mo«li J'.icaçao do projeto ainda em faso de estudo para aprovaçao. Nos 

; casos é do má>: ima importância nitrar em contato com CEBEMG para apresentar 

t.iò nodi. fi cnçõt.-s ao projeto com suas justificativas.
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j.-.r.o é devido cm grande parte à contribuição dada poios cristãos nos países 

cr viísdo desenvolvimento. Tal contribuição permitiu à CUBISMO uma tal atua­

rão frente 0.0 Governo Holandês, que o levou a mudar sua política de co-fi - 

r.'i'.ci»mento dos últj.inos anos.

,U ,:;r;do dentro dessa linha, CRBF.nO espera cada vez mais poder ir ao encon - 

tic dos aspirações básicas dos que vivem nos países cm vias de desenvolvimen ■ 

to.
/

2. Informaçoos gerais sobre projetos

Em seguida apresentamos-lhe as informaçoes principais a respeito do 

tipo de projetos, como prepará-los e sobre a sua tramitaçao na CEBEMO.

2 .1 . Quais os projetos?

Em geral a política das organizações cofinanciadoras da Holanda(CEBE- 

í'0 c uma delas ) está orientada a auxiliar os grupos sociais mais desampara-" 

dor,. Sobretudo os pobres do campo e os favelados da cidade, pois sao esseò 

o:; que mais sofrem sob as injustas relações de poder existentes. Uma mudança 

essencial nesta situação, simplesmente nao pode ser obtida senão através de 

ra longo processo de ccnscicntizaçao,organização c formaçao de quadros.

Por isso CEBEMO valoriza de uma maneira especial esse tipo de projetos, pois 

tr.rr. um conteúdo mais profundo e buscam afrontar os problemas de uma forma

r.ais integral.
í

Na maioria dos casos, tais projetos se concretizam numa série de ativi 

dader. bem definidas. Como exemplo poderíamos citar: estímulo d agricultura e 

a ff'r.ca, criação de cooperativas, fundos de credito rotativo, cooperativas pa 

ra a construção de casas,atividades diversas referentes ao desenvolvimento de 

có:::;::iidade, cursos de formaçao profissional, projetos referentes a meios de 

cc~:u:ücaçao de massa, educação de adultos, medicina preventiva, formaçao de 

úgonten de saúde, reabilitaçao do exepci.onal, e tc ...

Projetos que nao representem urna cooperoçao direta para o desenvolvi -

r.cr.to econornico-social da população ou da região caem fora do âmbito de ação 

da C.\1FhO. Por exemplo:

- i'Jdjtíto:i ile cunho c?:;pec.i fjcametite pustoi'al ou religioso;

n



D-r-into os dez últimos anos, a política de co-financiamento da CEBEMO 

ter. r.yJo continuamente reajustada; isso cm consequcncia da discussão, de - 

;;c[,volvida nos próprios países cm viasde desenvolvimento, por aqueles que se 

tierHon à transforrnaçao das relações sociais a partir da inspiração cvangéli_ 

cn,b'-. ocrr.o das mudanças que, de uin modo geral, ocorrem nos últimos anos na 

maneira do enfocar a ajuda ao desenvolvimento.

A partir daí buscaram-se continuamente novas formas que permitissem a- 

deqjar cada vez melhor a ptolítica da CEBEMO à visao e às iniciativas das comu­

nidades ce base.

A linha geral da política da CEBEMO 6: ampliar os contatos com insti_ 

tuiçeos cediciidas à promoção da comunidade; entregar cada vez mais a responsa­

bilidade pela escolha dos projetos aos que lhe estao diretamente ligados; dei­

xar que as prioridades sejam estabelecidas pelas organizaçoes locais.

l.T. Cooperação com outras organizaçoes

A par de consultas provenientes de organizaçoes e institutos non países 

cm viasde desenvolvimento,CEBEMO também mantém contatos com outras organizaçoes 

católicas dedicadas ao problema do desenvolvimento, na Holanda e cm outros paí­

ses europeus ( entre outros, os ligados à CIDSE). Isso nao só para ter a oport;; 

niriade de participar numa discussão mais ampla acerca dos px-obiemas de coopera- 

çao, :;as tainbém poi- exemplo,para obter de outras organizaçoes a co-psrticipaçao 

no fir.arxLamento de projetos de maior envergadura.

1.5. Organizaçao independente

CEBKMO tom um apreço especial pela cooperação com as autoridades eclesi­

ásticas, porém, no que se refere à responsabilidade pela escolha dos projetos e 

a política a ser seguida,é uma organizaçao completamente independente,tanto na 

!!o3ar.da como nos países cm via.de desenvolvimento. Qualquer grupo existente nos 

ses raíccs, quer sejam bispos, padres, religiosos ou leigos ocupados com irii.eia 

tivr.5 cio i)romoção social, pode dirigir-se à CEBEMO.

If;*;«;l".ento fronte ao Governo Holandês, CEBEMO mantém uma política 0 responsabi-

• > 'tud j piópr i a .



r -3 crjrfa oferecida, especialmente no que se refere às comunidades de base .

Quando em 1 9 o Governo Holandês, sob pressão, entre outros, dos se - 

toros àa Igreja, r>0 dispôs a abrir mão de uma parte de seu orçamento para a a 

jur.2 ao desenvolvimento, em favor das' organizações não-governamentais, o Co - 

nisnariado Central das Missões passou a atuar como intermediário para esse
A.

firr, junto ao Governo Holandês.

Mais tarde, cm 1969, o Comissariado Contrai das Missões criou a CEBEMO, 

co.T.c organização autônoma para atender ao trabalho dos co-financiamentos de 

projetos. Desde então a CEBEMO tem apresentado ao Governo Holandês, para serem 

fir.snciados, milhares de projetos recebidos diretamente das comunidades de ba­

se rjós países en vias de desenvolvimento.

Convém lembrar que existem na Holanda, além da CEBEMO, outras duas orça 

nicações que encaminham jjrojetos provenientes destes países : ICCO para pro_ 

jotor. provenientes do comunidades protestantes e NOVIB para projetos nao lida­

dos cpecificamente a área da Igreja.

1 .2 . Quem trabalha na CEBEMO.

Existem tres seções na CEBEMO: uma para a Africa, outra para a América 

Latina c outra para a Azia. Em cada uma dessas seções trabalham pessoas com 

er.psricncia pessoal nessas regiões, alguns até de dezenas de anos e mantêm a- 

tuslr.ente esses contatos com visitas regulares a esses países, o que muito 

contribui para manter um diálogo frutífero com as 0.1.ganizaçoes de base desses 

paíaen. Ma CEBEMO também trabalham pessoas provenientes, elas mesmas, dos paí_ 

s .a c-:;i viaude desenvolvimento. E ademais, especialistas cm agricultura, saúde, 

pri-roção de comunidade, assistência jurídica, habitação popular etc.

0 contato assíduo, o conhecimento das necessidades e principalmente a 

crnntutaçuo da convivência crista das comunidades de bane, ajudam a aprofundar 

>> conhecimento da realidade local e manter viva a própria inspiraçao dos nosso 

‘'.'laboradoros.

1 .3 . Perspectivas.



IfJTRQDUgÃO

CaBEMO 6 uma organizaçao de ajuda ao desenvolvimento que, em nome da Co- 

nmnjdaic Católica Holandesa, atua junto ao Governo Holandês para conseguir fi - 

nanciar.enlo de projetos- Na prática, isso significa que encaminha às autoridade 

holandesas ou, eventualmente, a outras organizaçoes, os projetos quo, surgidos 

nas bases, lhe são apresentados por organizaçoes ou grupos de inspiração crista 

nos países en vias de desenvolvimento.

Face à distancia cada vez maior entre ricos e pobres e face à injustiça 

social reinante, torna-se necessário um esforço conjunto para se poder levar a 

cabo transformações profundas e duradouras na sociedade. Partindo do uma inspi_ 

ração comunitária crista, a justiça social poderá trazer a todos um mundo mais 

humano e uraa convivência social mais pacífica. CEBEMO considera-se como u;na 

instituição a serviço daqueles que desejam realizar esse ideal no meio social 

em oue vivem.

2 dentro desse espírito que CEBEMO lhes apresenta as informuçoes a so - 

guir, na esperança de que nos servirão de base para iniciarmos o diálogo.

1. 0 que é a CEBEMO?

1.1 . Origem da CEBEMO.

■ Inicialmente desejamos oferecer-lhos algumas informaçoes sobre a origem 

o funcionamento da CEBEMO.

Já há dezenas de anos, as ordens e congregaçocs religiosas, organiza 

çoes e grupos particulares chamam a atençao da Comunidade Católica Holandesa 

para os problemas dos países em desenvolvimento.

Dosdo l(X>Ji o Comissariado Central das Missões, em que estao apresenta­

das toJas as ordens e congregaçocs com trabalhos do Mi ssões, tem estimulado a 

f-‘Oor.'oi:.u;ao e a cooperação mútua nas aI: i v i.dador, desso solor. A par disso, sobre 

l.'\!o o vo.l vi .monto de uma consciência política expressava-se no desejo de

quo vas diroivnl.es aI.i v.i dados de promoção se chegasse a uma melhor qualidade
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" Sempre que camponeses se unirem para suplantar nao só os obstá- 

rulos naturais,mas também os obstáculos estruturais da riqueza r.ac i.o 

;:ol,3Í CEBEM0 pode estai' ao seu lado.

Quando i.rmas religiosas ou outras pessoas forem às aldeias a a£j 

sistir e orientar os enfermos em suas próprias favelas, elas devem 

;,o'cr contar com o nosso apoio.

0 tnesmo di^a-se do bispo que protejo e encoraja as comunidades 

v aso ou quem toma a car^o a orientação e a educaçao. da juventu .e

• ‘i.';::v".T.arada.

0s moradores da periferia ou o ^rupo dc operários organizados, 

ecuvadoc em criar programas que melhorem eletivamente sua situaçao, 

bisu-ando-so para isso na auto-participaçao, mas também rtesessi tarido 

i.c tr:a certa ajuda externa, também devem saber que esta ajuda exis­

te a sua disposição, "

J. van Cienuip, diretor da CEBKHO, no rolató - 

rio anual do 1977*
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